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111 O Centro de Estu-
dos Sociais (CES) da Uni-
versidade de Coimbra 
(UC) vai integrar o consór-
cio de um projeto euro-
peu que se propõe estudar 
o valor social da cultura, 
focando-se nas práticas de 
valorização desenvolvidas 
pelos diversos atores do 
setor cultural. 

Com financiamento eu-
ropeu de 3 milhões de eu-
ros, atribuído pelo H2020, 
programa-quadro de in-
vestigação e inovação da 
União Europeia, o con-
sórcio ‘UNCHARTED: Un-

derstanding, Capturing 
and Fostering the Societal 
Value of Culture’ vai ser li-
derado pela Universidade 
de Barcelona, envolvendo 
10 parceiros de europeus, 
sediados em França, Hun-
gria, Itália, Noruega, Por-
tugal, Espanha e Reino 
Unido.

O aumento da importân-
cia da economia criativa 
na sociedade europeia, 
contribuiu para que, nos 
círculos políticos, a cultu-
ra tenha progressivamen-
te vindo a ser encarada 
apenas na sua perspetiva 

económica. 
Com o objetivo de com-

preender no seu todo a 
pluralidade dos valores 
da cultura na Europa, este 
projeto pretende assim 
contrariar a prevalên-
cia que é dada à riqueza 
económica que a cultura 
gera. Procura, pois, definir 
os valores sociais da cultu-
ra e o seu potencial para a 
sociedade de hoje.

A equipa do CES inte-
grará as investigadoras 
Nancy Duxbury (coord.), 
Cláudia Carvalho e Paula 
Abreu.

111 Não falta oferta de 
exposições de artes plás-
ticas, neste agosto conim-
bricense. Só por iniciativa 
municipal, são várias as 
propostas, designada-
mente, nas galerias da Bai-
xa – área da cidade mais 
frequentada por turistas, 
neste período. Não obstan-
te, o número de visitantes é 
muito reduzido.

O DIÁRIO AS BEIRAS per-
correu alguns dos espaços 

expositivos da Baixa. para 
começar, a Sala da Cidade – 
o antigo refeitório dos fra-
des crúzios, com entrada 
pela Rua Olímpio Nicolau 
Rui Fernandes. 

No exterior, um painel in-
forma da exposição “Das 
mãos de Vasco Berardo” 
e convida a entrar. Mas o 
repórter apenas se cruzou 
com um único visitante. 
O relato de quem por ali 
aguarda visitas também 

não é animador. “Vem 
muito pouca gente”.

A obra exposta, porém, 
merece um olhar demo-
rado. Ali podem ser vistos 
trabalhos representativos 
das várias facetas do artis-
ta, com preponderância 
da pintura, percorrendo 
o período de 1957 a 2008. 

Curiosamente, o cenário 
da exposição não é apenas 
composto por quadros. 
Logo na entrada, encontra-

se uma recriação do ate-
liê de Vasco Berardo, com 
uma composição muito 
semelhante à do seu espa-
ço de trabalho. Estão ainda 
patentes tiras de banda de-
senhada, cerâmica, meda-
lhas e quadros do autor. 

Já no Edif ício Chiado 
– Museu Municipal de 
Coimbra, mantém-se em 
exposição “Luz e Sombra 
- Entre o Híper Realismo e 
o Expressionismo Realis-

ta”, com pintura de Juan 
Domingues que tem cura-
doria de Nuno Sacramento 
Arte Contemporâneao e 
produção da Câmara de 
Coimbra e da Fundação 
Inês de Castro para o Fes-
tival das Artes deste ano.

Também aqui, nesta meia 
tarde, apenas um único vi-
sitante percorreu a galeria 
– no caso, uma mulher. E 
também aqui o registo de 
presenças é curto.

Mas, tal como a arte de 
Vasco Berardo, também 
a obra do artista plástico 
Juan Domingues mere-
ce uma visita detalhada. 
Como se lê no guia, a ex-
posição mostra a “função 
temporal do processo do 
desenho como forma de 
expressão”. 

A mostra mantém-se até 
31 de agosto, dia em que 
haverá uma conversa com 
o pintor. | Paulo Marques

No Edifício Chiado, Juan Domingues expõe “Luz e Sombra - Entre o Híper Realismo e o Expressionismo Realista”. Já na Sala da Cidade pode ser vista “Das mãos de Vasco Berardo”

Arte em exposição em agosto: 
muito para mostrar e poucos a ver

CES avalia a importância 
da cultura na Europa

Festival 
Les Siestes 
Électroniques 
regressa no 
final de agosto 

111 Depois de anun-
ciado o regresso do fes-
tival a Portugal para o 
final de Agosto são ago-
ra conhecidos os artis-
tas que passarão pelo 
palco no jardim da Casa 
das Artes em Coimbra. 
AZF, Damien Dubrovnik, 
D.K., Front de Cadeaux, 
Gonzo, Joshua Abrams 
& Natural Information 
Society, Live Low, Vessel é 
um elenco marcadamen-
te internacional, prome-
tendo repetir a aventura 
da primeira edição com 
a aposta em músicos que 
transcendem géneros e 
convenções mais ime-
diatas.

O Les Siestes Électroni-
ques decorre entre 30 de 
agosto e 1 de setembro 
na Casa das Artes Bissaya 
Barreto com entrada livre.
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Forcados Amadores de 
Coimbra em Aldeia da Ponte

1 1 1  O  G r u p o  d e 
Forcados Amadores de 
Coimbra participou, do-
mingo, numa corrida de 
touros em Aldeia da Pon-
te (Sabugal), em que teve 
a seu cargo, em solitário, 
as pegas dos touros da 
Ganadaria de Rodolfo 
André Proença. Na lide 
a cavalo estiveram João 
Moura Jr, Marcos Basti-
nhas e Soraia Costa.

A corrida, integrada 
nas comemorações dos 
15 anos do grupo coim-
brão,  serviu também 
para a despedida do for-
cado Ricardo de Matos 
Alemão. Natural de Vi-
lar Formoso e com raízes 
familiares em Aldeia da 
Ponte, foi membro fun-
dador do grupo.

Refira-se que o Grupo 
de Forcados Amadores 
de Coimbra, fundado 
em 2004 e capitanea-
do por Pedro Silva, in-
tegra vários elementos 
dos concelhos raianos 
do Sabugal e Almeida, 
nomeadamente, André 
Leal e Pedro Casalta, am-
bos de Aldeia da Ponte; 
Nuno Louro Afonso, dos 
Fóios; e Ricardo de Ma-
tos, Pedro Marques e Vic-
tor Costa, todos de Vilar 
Formoso.

À corrida assistiu o vi-
ce-presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra, 
Carlos Cidade, a quem 
o Grupo de Forcados 
Amadores de Coimbra 
fez questão de dedicar 
uma das pegas.

Pega foi dedicada ao vice-presidente da Câmara de Coimbra
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